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As festas cie Cruzes 
Sahia o nosso n.° passado 

quando começaram a ou•ir-
se as primeiras notas alegres 
da grande festa barcellense. 
Seguindo a costumada pra-

xe deviamos dedicar a no,,sa 
primeira p&gina ás festas de 
Cruzes. :lias, n'esse momen-
to,chegavam, até nós os echos 
dolorosos da grande catas-
trophe riratejana. 
Não deviamos, nem podia-

nlos, deixar de chorar as vi-
climas, deixar de pedir o soc-
corro dos sobreviventes. 
Hoje, posto que o desgra-

çado Ribatejo continue pre-
sa da furia invencivel dos ele-
mentos, posto que Benaven-
te seja a cada passo sacudi-
da por mais um abalo de ter-
ra, temos de, como barcel-
1,-nses dedicados, passar da 
tristeza á alegria-
As festas d'este anno, pela 

intelligente orientação que ao 
seu programma souberam im-
primir, salientaram-se dc um 
modo jnconfundivel. 
A falta de cohesão, senti-

da aqui e alli, bem desculpa-
da é, muito natural em a pri-
meira vez que Barcellos apre-
sentou aos seus numerosissi-
mos forasteiros numeros de 
festa a que não estava habi-
Cuada a linda e alegre terra. 
O torneio aos pombos, ri'um 
stand improvisado, decorreu 
animado. As faltas havidas 
serão de futuro remediadas 
pelos seus intelligentes e en-
thusíastas organisadores. 
O torneio d'espada, na cer-

ca do hospital, foi a festa que 
.mais nitidamente se firmou 
por um cunho fino e aristo-
cratico, rivalisando bem com 
as que, deste genero, se rea-
lisaram em meios mais habi-
tuados que o nosso ás mo-
.dornas provas de sport. 

Duas ,corridas de touros, 
ama das quaes muito bem 
impressionada devia ter dei-
xado a concorrencia grande 
da aficion. 
A inai-che aux flambeaux, 

.de lindo effeito, com carros 
artisticamente ornamentados 
e profusamente illuminados 
fechou, permitta-se-nos a ve-
lha phrase, com :chave d'oi-
ro o programma das festas. 
Mas o que acima de tudo 

se destacou, em nota nijxta 
,de arte e valor educativo, foi 
o numero principal das fes-
tas, a parada e .cortejo agri-
cola. 

Exfforço prodigioso de acti- 
-vidades, teve Barcellos uma 
£está typica e caracteristica-
n ewc regional, conto deve! \fio s- melindrarácomes-

ser tudo que offerecamos ao 
estudo e analyse dos nossos 
visitantes. A parada, organi-
sada segundo um plano in-
teiramente novo na península, 
apresenta,ido as produccoes 
regionaes e suas industrias 
derivadas e accessorias, mos-
trou ao barcellense aquillo 
que elle vale e com que con-
tribue para a riqueza. e pro-
gresso patríos, creando assim 
um estimulo para o trabalho, 
uma consciencia r-itida das 
forças proprias,o maior age,1- 

te impulsivo de actividade da da Guarda Municipal do 
humana. Porto. 
Ao visitante mostrou a ba- Ao exm.o ministro- das 

se principal da vida p.)rtu- Obras Publicas, sr. D. Luiz 

de Castro, pela concessão do 
premio de 8o:000 reis para a 
parada agricola. 
Ao nosso querido chefe e 

amigo o illustre deputado sr. 
tando o incentivo para que 1 dr. Ramos, pelo empenho 
as outras regiões do paiz1 com que patrocionou os dois 
egualmente trabalhem, corn I pedidos ultimos,e conseguin= 
uma persistencia que seja um a vinda a Barcellos do dt°le-
culto, para o renascimento 1 gado do exm.° ministro das 
patrio pela sua força princt-1 Obras Publicas, o exm.° con-
pai—a agricultura. 

Carros artisticamente or-
namentados com os instru-
mentos do trabalho, ranchos 
de raparigas, um côro cheio 
de vida, de alegria, um toni-
co applicado á alma acabru-
nhada d'este valoroso paiz,ple-
no de seiva, mas tristemente 

gueza, a agricultura, creou o 
respeito por esta região tra-
balhadora e productiva, for-
necendo elementos seguros 
de um estudo serio, fom,-n-

selheiro Roque da Silveira, 
digníssimo inspector gerai dcs 
serviços pecuarios, antigo e 
muito considerado deputado 
regenera dor. 

Finalmente a todos aquel-
les que, por subscripão de 
unia quantia ou por Serviços 
prestados, auxiliaram a digna 

suggestionado por aquelles corrmiss - e ainda ao hoil-
que ads seus ouvidos voem rado povo barcellense pela 
apregoando o grito morbido cordura e boa ordem mani-
da um descalabro imagina- festadas durante os 3 dias. 
riamente invencivel. E terminamos fazendo vo-
A parada agricòla bastava tos por que a semente lança-

por si so para tornar nota- da este anho germine e fru-
veis as nossas festas do pre- ctifiquc, fazendo sahir i3ar-
sente anno. cellos da rotina que tudo en-
A parte religiosa, além da trava e tudo maldiz. 

da festividade no templo do 
Bom Jesus da Cruz apresen-
tou-nos uma luzida procis- J\,o dia r: 
são, feita com todono explen- E•§eo••«• no .• y 1© do 
dor. iL~ações de 

Q3C5,25 e ..WiAr1 a Coloriu todo este quadro 
uma profusa illuminação, um 
arraial minhoto em que os 
velhos preconceitos não se 
deixaram ainda vencer pila 
força de uma esthetica mais 
rasoavel. 

Ao terminar estas lindas é 
um dever imposto pelo nos-
so patriotismo ,de barcellen-
ses interpretar aqui, nas co-
lumnaç de um orgão da opi-
nião publica, os agradeci-
mentos d'essa mesma opinião. 

A' digna commiss<to das 
festas, especialisando o seu 
illustre presidente_ d'lionra, 
exn1.° Conde de Villas Boas. 

ta especial referencia a brio-
sa commissão. 

Ella será a primeira a ap-
plaudir-nos pois, melhor que 
vinguem, pôde apreciar a 
grande actividade, a intelli-
gente orientação, a immensa 
dedicação e boa vontade re-
veladas pelo digno adminis-
trador, muito principalmente 
na organisação da parada 
agricola. 

A' Associação Co=mer-
cial, a installadora e dedica-
da cooperadora da co=mis-
são de Cruzes. 
Ao exm.° ministro do rei-

no sr. conselheiro Alexandre 
Cabral, pela cedencia da ban-

Tivemos occasião de, mais uma 
vez, apreciar a utilidade d'esta svm- 
pathica e prestante casa de ensino e 
de caridade, intelligentemente dirigi-
da por boalo,as Ìrmãs, professoras 
disnnetas e zelosas. 
Corno aqui annunciamos no dia t 

do corrente foram expostos n'este 
Asvlo os trabalhos executados pelas 
educandas int-rnadas que frequentam 
tão bendita instituição, seu lo muito fechava a procissão uma força do 1 deste concelho e do í_ `,1 
apreciado, e justamente louvada a 3•° baialh ;o d'iuf. , 3, aqui tq tel- i , ia. 0 fogo de Chavão era muito per-
competencia das dignas directoras. lado, sob o co=mando do alferes or. feito, pelo que agraa0u. ilfuitos o coa-
Am se viam lindos traba lhos de Sílvia e as bandas da Oflì pina do JIe- fun firam cum o 1 

costura e bordo, photographia, pintu- nino Deus e Voltuntarios da Povoa. era a sus perfeição. E' um dos me-

ra etc., revelando apreciaveis aptidões = Ihores pvrotechnicos, o Silva, e, se 
artisticas. W— =CIO Q• C&• . CYi L continuar, a trabalhar com arte, ha-
0 A;vlo dos SS. CC. de Jesus e ce conquistar uni nome muito hon- 

illaria, provisoriamente installado em A' i da tarde, na linda o formosa roso e não se ha- de envergonhar de 
um predro junto á ponte, por estar a matta da 1lisericordia, r.alisou-se o agre;estar o seu fogo em competen-
construir-se o seu ncvo edifício, foi torneio d'espada, cia com outros fogueteiros de maior 
muito visitado sendo unanime a im- Fui uma festa que deixou em todos nomeada. 
pressão de agrado que despertou a as melhores impressões. O fogo do Castro era Bonito, o 
sua administração. A todos os visi- Realisaram-se assaltos brilhantes, Castro é um artista com nome mas, 
tantes as bon•fosas professoras rece- , entre os giiaas seja-nos licito destacar em boa verdade, não f, i, muito alem 
beram com estrema amab il idade. o ultimo entre o3 distinctos espadia- 1 do de Chavão,' mesmo. Z•orqua •>ouça 
' detemos a fineza do convite tas dr. Rui• Paes e Adolpho Corrot;t_ uv , ìd.il; ,, inius n0_; •• us foguuCüs. 

Wiro caos po≥<• hos 

A's 2 horas da tarde, na quinta da 
Barreta, propriedade do nosso amigo 
sr. Visconde da Fervença, realisou-se 
o torneio de tiro aos pombos e ás es 
pheras, a que assistiu a nossa melhor 
sociedade e muitas damas e cavalhei-
ros, nossos hospedes durante as fes- Nos intervallos tocou a banda da 
tas. guarda municipal do Porto. 
Concorreram muitos atiradores do Findos os assaltos, foram entregues 

que nos foi enviado para visitar a ex- • 0 espaço não nos sobra, ao contra-
posição e fizemos votos pelas pros- rio, estamos encurralados entro a es 
peridades de tão utii instituirão. treitezan das columnas. 

O jtiry composto dos sr-s. Major Si-
rnas, presidenta; major Belleza, tenen-
te Chaves, dr. Eduardo d'Oliveira o 
dr. tllonteiro, auxiliado pelo clirono-
rnetrista sr. Antonio Azevedo,demons-
trou a maior correcção a imparciali-
dade, merocondo elogiosas referencias 
da parte dos atiradores. 
0 torneio terminou ás 4 da tarde. 

Porto, B. aga, Vianna, Guim arães, Po-
voa de Lanhoso, Villa Verde, etc. 
Durante o torneio tocou a banda 

dos Voluntarios. 
O j'ury, que era composto pelos 

srs. dr. illartins da Costa, major Si-
mas Uachado, Visconde da F•rvenca, 
tenente Bacellar e José Lopes, confe-
riu os premios seguintes: 

i.,, medalha d'ouro e 20 11. do pro-
ducto da arrematação das armas,cou-
be ao sr. dr. Eduardo Baptista Viei-
ra, da Povoa de Lanhoso. 

2.°, uma coupe de crvstal e prata 
rio snr. Joaquim Pereira Borges, de 
Famalicão. 

3 °, unia salva de prata com dese-
nho em alto relevo, ao snr. Eduardo 
r\lartins, de Barcellos. 

tinteiro de prata, ao sr. Gaspar 
Guimar•1es. 

5.0, tinteiro de prata, ao sr. Manoel 
Nunes, de Braga. 

ó.°, medalha douro para os socios 
do Club, coube ao sr. Eduardo í11ar-
tnns. 
A inscripção dos atiradores que con-

correram ao torneio,foi em n.o de 35. 
Metade rio produ,ìio das entradas, 

na imp ortancia de ¡:865 reis, rever-
teu em favor rios sobreviventes do ul-
timo terramoto. 
Os 20 ' lo conferidos ao i.* premio, 

reverteram em favor dos presos, na 
importancia de o:t7o reis. 
0 sr. Eduardó \lartíns ofereceu o 

premio, salva de prata, ao jury para 
este dispor do mesmo premio como 
quizesse; sendo sorteado, ficou per-
tencendo ao Recolhimento do Nleai rio 
1)eus. 
A' noite no jardim publico fez-se 

ouvir, com muito agrádo, a banda dos 
Bombeiros Voluntarios desta vida, 
executando um lindo reportorio e re-
cebendo fartus applausos. £; ta banda 
e a da 011ìcina-A.ylo percorreram as 
ruas durante o dia. 

XÓ dia 2: 

Barcellos prima em saber reali3ar 
com solemnidade e pompa, as suas 
procissões religi,sas. E' isto reconhe 
eLlo, irão só por nó..i, ma3 por todas 
as pessoas que do fóra teem vindo ás 
festas religiosas que aqui se toem ellil- 
ctuado. E, •actualincnte, a3 que mais 
brilho revestem, são ns procissões elle-
ctuadas peia ineza rio SS. 
A de uoniingo,, 2 de maio, o Senhor 

ao3 enfermos o encarcerados, foi a de- 
monstraçto viva do que affirmanios. 
Calou,profunda^:ente. no espirito dos 
fora3tei:-os, que com prazer assisti-
ram ao.aesfile tia luzida procissão eu- 
charistica. Na verdade, ella ia impo-
nente. 
Abriam-na dois soldados tia caval-

laria, depois a Cruz da confraria do 
S3., duas extensissimas alas do irmãos 

o3 dois premio-. 0 primeiro, uma sal-
va de prata, do jury, ao sr. Adolpho 
Correia, pela exin.a snr.- D. Izabel 
Uont -- iro. o segundo, urna papeleira, 
das damas bareellenses, ao snr. dr. 
Ruy Paes, pela exm.a sr,a D. Emilia 
Sellés (Geroua). 

i••®aaro• 

Corrida de domingo. Dia de sol vi-
vo, pouca mosba. Gado assim assim. 
Em toda alido destacou-se ap_nas um 
par de Vioira. 

Iatelligencia exm.o Visconde da 
Fervença, coadjtvado pelo exm.o snr. 
Luiz de Mexia, acertada. 

`toureio nas bancadas do sol pelo 
espada guarda fiscalito. 

Corrida de segunda-feira, Primeira 
parte optirna. Bom toar io e bello ga- 
r10. José Casimiro luzido. Theodoro, o 
mestre, deu bons exemplos aos disci-
pulos.i 

Inteliigencia exm. <> Visconde da 
Fervença, coadjuvado pelo sr. Ricardo 
Arroio, muitissimo bem. 

Na. segunda parte a coisa transtor-
nou-se. Recordamos com prazer o bello 
salto de Vieira. 

Finalmente, os toiros em Barcellos 
salvaram-se bem a val.r. Só resta de-
sejar que o sr. Emprezario seja mais 
leal nos p -ograminas. Isto de querer 
dar-nos Chieorrito como espada é for-
te. Cá na terra ha tambem quem nào 
seja cego no assumpto. 

® sarraIni 

Era surprehendente o efeito das 
iiluminações. 0 largo da Porta Nova, 
que ostentava uma decoração lindis-
sirva, completamente nova, teve a 
mais rica illuminação que temos vis-
to e, com certeza, não se fará me-
lhor. O efeito das cõres das illumiva- 
çõas, que sobresaiam por entre mi-
lhares de lumes explendidamente com-
bi:ralos, no que muito primou o ar-
tinta sr. M unu•l Rodrigues da Cruz 
Lima, a todos agradou e surprehen-
deu. 
A rua li. Antonio Barroso, tambem 

tinha uma decorarão de etIcito, per-
tencente ao sr. João de Faria Junior, 
dc Barcellialios. A illuiriinação, distri- 
buila com bom gosto, deu um lindo 
e f'etto. No Campo da Fira, illuniina- 
cao muito simple>, mas tambem deu 
emito. 

Era de grandioso aspecto a illumi-
nacão, muito profusa, na fachada do 
extenso edifi,:io cio -Uospital da íNlise- 
ricerdia e Asylo d'invalidcs, que illu- 
min..va, em grande parte, o Campo 
da Feira. 
As musicas f aram assim distribui-

da ,,: 

No jardim publico, a excellente 
ba ti da da guarda municipal do Porto 
que, a pedidá do nosso querido anh-
o sr. dr. Vieira Ramos ill g n-ire de- 

acumpaiih:iaido numerosos grupos de putado da dação, veio abrilhantar os 
anjinhos cal)riehosaniente vestidos p _ lo nossos festejos. 
sr. Zaeharias Fernanda- Correia, lia Em frente ao templo, as dos Bom-
bil armador. beiros Voluntarios da Povoa e Bar— 

Depois, grande numero de eeelesia3• cellos, que furam muito snr ciadas. 
ticos e, a seguir, o rico pa,ilio da con- 0 (.a.npo da Feira, a dá O•icina 
fraria, conduzido por ecclesíastieos e do 1<Ienino . Deus e no fundo da rua. 
1+dca,.o por 12 formosas lanternas de 1). Antonio Barroso, a de Villar do 
prata, que eram conduzidas por pe3- •l0z,te. 
soas de distincçau. 0 togo, era do Sidra, de Chavão, 

fogo do castro, ta 
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-•ó_uasi repetiu o fogo cios outros 
'?:os. 

.NO .dia .,i: 

an- D. José Dornenech, ele Arcu-
zello, 3 carros, mostrando uri), 
toros de pinheira outro ma-

resta tle egkjta 
I3ecbrréa cbm o hí.bitual explendor 

;à. festividade religiosa no templo do 
BOM Jesus da Cruz. Pela manhã hoa-
ve inissa excitada 6 exposiç3o elo 85-
•acramento. 
De tarde sabia ao pf11pito o distiri-

eto orador sagrado e no3so amigo rèv. 
Alexandrino Josá Leituga, q+Xe profe-
riu um magnifico disèurso. 

_ g• rtrclái< agrlcsol a 

Excedeu toda o espectativa este 
magnïftco ti,•,rr;eÈo das festas que, em 
grosso entender, jãmais pode deixar de 
se fazer. E foi, aquelle que 
:r ais bem impressionou cs forastei-
ros, porque, na parada, o nosso vas= 
to concelho, que é caia riquissuva re-
.gião agricola, se fez representar dis-
tinctaniente, mostrando os diversissi-
-mos engenhos que se empregam no 
cultivo da terra e da vinha e dando 
•indicação do modo interessante cnnio 
se trabalha tio amanho da industria 
agricola. 
O trajo simples, da nossa gente do 

campo, que se apresentou na parada, 
tambem agradou muitis<inio a todos-
0 forasteiro viu, em miniatura, o que 
é o nosso concelho, como se cultiva 
o vinho e o pão, como se trabalha na 
terra e,a sua impressüo de tudo o 
que via, arrancava-lhe fartos louvo-
res á commissãc` dos festejos, por 
lhes ter proporcionado um momento 
tão agradavel. 
E não ha duvida de que a realisa-

ção da parada agricola foi o incita-
mento mais acertado, mai; profícuo, 
para o progresso e levantamento da 
nossa agricultura. 
O desfile dos carros era soberbo. 

As ruas por onde passou o cortejo 
agricola, achavam-se aninhadas de 
gente que, na alicia de tudo ver e 
examinar, tornavam ditT•icil a passa-
gem do encantador cortejo agricola. 
Os carros que mais se destacaram, 

foram, o do sr. José de Bz.sa,a quem 
o jury entendeu dever conferir o pre-
mio offerecido por EI-Rei, uma linda 
papeleira; o da Escola Agricola, a 
quem foi conferido o premio do jury; 
os de Carvalha!, Roriz,Alvellos,Alhei-
a e S. Pedro, mostrando nitidamen-

te o amanho do linho, desde a cultu-
ra até á tecelagem e costura! 
O carro do sr. Joaquim Mattos, era 

um lindo carro lie reclamo aos adu-
bos chimicos, e mostrava que,com o 
t:inprego dos adubos,a agricultura po-
de produzir muito mais do que o que 
1•roduz. 
Era verdadeiramente imponente, so-

berbo, o corteje da agricultura. 
Damos a seguir a relação dos car-

ros e dos diversos,irupos que toma-
i- im parte na parada, que foi sem du-
N ida o melhor numero do program-
ma das festas, com a indicação dos 
premios que lhes conferiu o jury: 

Relação àos carros e grupos 

Carro da vinicultura, de Jo-
,r', de Bessa e M6nezes: coube-
lhe o premio de EI-Rei,objectº 
d e arte. 
—Carro da lavoura, do Asy-

io l;scola Agricola, obteve o pre-
t::io do jury. 
—Carro de Antonio José Fer-

reira Ribeiro, da Pouza, cultu-
ra, preparação e fabrico do li-
nho com grupos de tocadores 
ca espadelladeiras; menção hon-
rosu e medalha de prata. 
—Carro de propaganda de 

..adubos chimicos ediversascul-
tntas, de Joaquim Mattos, de 
i-3arceltos; menção honrosa e 
wtc dalha de prata. 
—Carro agricola, de Fran-

cisco José Pereira Junior, de 
Abbade do Noiva; medalha de 
prata , 
—Carro com alfaias agrico-

las, de Manoel Barbosa Duarte, 
drt Lijó, varios grupos; moda-
lh,t de prata. 
—Carro da preparação do li-

nho, de Antonio Campos, de 
.,S. 13ento da Varzea; medalha 
de prata. 
—Carro-barco de espadella-

€leiras e grupo de cantadeiras, 
rle Joaquim José Pereira, da 
Lagoa; medalha de prata. 

--t ;arco de Manoel Gonçalves 
Maciel, de Roriz, com alfaias 
agricolas; medalha de prata. 
--Carro com chapeus de pa-

lh,,, rte Domingos Rodrigues 
,.o10iiveira, de S. Aliguel da Car-
eira: medalha de prata, 
----Carro agricola de Joaquim 

Fe,rre ra Goelho, de Santa Eu-
V,euk,, medalha de prata. 

dei, a preparada parti embala-
gem e o :3.° cultura da cebola 
e sua embalagem; este ultimo 
obteve medalha de prata. 
—Carro corn ai ;umas alfaias 

e prodnetas agricolas, de' illa-
rioe} José da Costa Amo: im,de 
R,, mehhe, medalha, 
—Garro com apparelhos do 

linho, deJosé Lopes, represen-
tando as freguezias de Alheira, 
Roriz e S. Pedro; medalha. 
—Carro do linho e sua pre-

paração, de Joaquim José de 
figueiredo, de S. Paio do Gar-
valhal; medalha. 
—Carro com milho e feijão 

de José Antonio Longras, do 
C;ii,valhal; medalha. 
—Carro do arnariho do linho, 

tecelagem e costura com grupo 
de tratadores da vinha, de João 
José Pereira, d'Alvellos; me-
dalha. 
—Garra com ¡alfaias do la-

voura coberto com ramada, de 
Domingos José 1líachado, de 
Arcuzello, medalha. 
Na parada e desfile tambem 

se encorporou um sarilho com 
uterisilios de mineiro d'um gru-
po de mineiros de Mar•iz; me-
dalha. 

Premio ã lavradeira de mais 
rico trajo regional sorteado en-
tre todas as concorrentes—um 
cordáo de ouro—coube a Cus-
todia 1louta de Souza, dq fre-
guez}a da Pouza. 
Todas as lavradeiras que to-

rnaram logar na parada forram 
premiadas com lenços. 

/7eeuaria—prctmfos 

Francisco José Pereira Ju-
nior, de Abbade do Neiva, 1.° 
premio, 7:500 reis 

José Antonio d'Araujo Cos-
ta, de Mouquim, Famalicão,2.° 
premio para touros sem desfe-
cho, 4:500 reiQ. 

José Joaquim Campello, de 
Silveiros, l.a premio para bois 
a G dentes, 9:000 reis, 

Barão de Rio Ave, Vairão, 
L' premio para bois de peso, 
18:000 reis e 2.° dito 9.000 rs. 
Francisco de Figueiredo, do 

Carvalhal, 1.o premio para toi-
ros a dois dentes, 7:500 reis. 
Joaquim Lopes da Silva, de 

Alvellos, 2.° premio, 4:500 reis. 
Domingos José Rebello, de 

Cossourado, 1.0 premio para 
bois a 4 dentes, 7.500 reis e 
Antonio José Mendes, de S. 
MarLnho de Villa Frescainha, 
para vasca crendeira, 4:500 rs. 

A retralte 

Foi d'um effeito soberbo. Em ne-
nhum dos dois ultimos annos se fez 
melhor. Ia muito bem organisada,pe-
lo que dava todo o seu lindo e feeri-
co effeito. 

0.,3 carros allegoricos, todos lindos, 
todos muito bem (iluminados com 
bengaes fornecidos pelo distincto ar 
tista Devezas, do Porto, a todos en-
cantaram. 
For por volta das to horas que o 

lindo cortejo se poz em marcha, $a-
hindo do largo José Novaes. 

A' frente, dois carros representan-
do a lavoura, muito bem enfeitados e 
illuminados. 0 de Barcellinhos, que 
era de grande effeito, levava um ran-
cho de lavradores e lavradeiras can-
tando o hvmno «Satidação a Barcel-
losu. Seguiam-se: o do «Barcellos-
Revistau, simples mas bonito; o dos 
Empregados Commerciaes, carro vi-
quissimo, distinctamente pintado; o 
dos Bombeiros Voluntarios, era tam-
bem de muito effeito; e fechava o 
cortejo o «carro da villav represen-
tando a antiga torre e porta da Pon-
te, em que iam os briosos membros 
da Commissão. De momento a mo-
mento, d'este carro, onde ia o fogue-
teiro Devezas, sabiam lindíssimas ba-
lonas que, abrindo-se nos ares, pro-
duziam magnifico effeito. 
E assim, com chave d'ou-o, termi-

naram as nossas festas, que foram as 
mais ricas, as mais imponentes que se 
teem feito. 
0 nosso louvor e parabem á briosa 

commissão. 

-o-e •-

de 10>,arcellow., 

` ollé dC TantC1, 6 de Maio 
A feira d'lio'e, ali  em Barcet-

tos, ha-de "aut!ir como as galli-
nhas da Inuia: sstoti frc+ca, estott 
f,•acu, estore fraca. 

DeVe de estar fraca por ttrn 
conjuncto de razões; em prim,i.ro 
lugar a nossa .gente do campo fi. 
ou s itisfeita de feira no dia de 
Cruzes; em se,undo, o dia, pela 
manhã, não appareceti do boa ca-
tadora; choveu alguma coisa; e, 
em tér••eiro, agora no campo ha 
muito que fazer, o lavrador não 
tem mãos a medir, 
Já que faltei na grande feita 

elas Cruzes, sem querer invadir os 
d}reitos tio quem incumbido de fa-
zer a <}oscripção das festas, devo 
dizer, ttorqua tambem tenho o c i-
reito de dizer o que sinto, que as 
festas elo C. uzes piais brilhantes; 
que rso tem feito em Bar,•eilos, fo-
ram as d',ste anno, 

Bonitos o variados, corno al-
guns novos em folha, os nunteros 
das festas na,+la deixaram a deso-

jar ti salientando-se a. parada agri-
cola, que agradou a todos, a to-
dos ainda os mais e•tigontos, evi 
denciando do que é capaz o nosso 
lavrad;ir. 

Dizia-me com graça, e concei-
to, o meu presido amuro tenente 
Bacellar, um dus mais a,•tivos o 
competentes membros da commis-
são dos festejos:--eu queria ter 
uns bruços muito grandes parir 
abraçar os ºtossva tavrudores, e 
conchegal-os ao peito. 
E com razão assim pensa, e 

diz, o illnstro e illustrado militar. 
Eu tambem abracei a parada, 

mas foi na pessoa do seu inicia-
dor, da sua alma, que foi o meu 
respeitavel patricio e amigo, snr. 
Conde de Vil Ias Boas, felicitan-
do-o pelo resultado brilhante, o 
inesperado, d'aquelle explondido 
numero das nossas festas. 

Foi uma oxperiencia e uma li-
ção, que se não deve desprosar 
nas festas dos annos futuros. 

E' verdade que os festejos,n'es-
te anno, tiveram a concorrencia 
(te um importante collaborador: 

foi o tampo. Até o Senhor da 
Cruz approvou a parada agrico-
la, puis que no dia 4 já choveu 
rasoavelment-, e, do tal modo que, 
o meu rhoamatismo assanhou sa 
come um gato, e está-me morden-
do no pé esquerdo como um cão 
damnado; fraco barometro é este-
que eu não desejo a ninguem de 
este mundo; pasto que o meu pro-
sado amigo Joaquim da Cunha 

Velho, sem me ter inveja,por cor-
to, vae tambem saboreando da 
mesma petisqueira o com mais im-
paciencia do que eu; estou a ver, 
que este maldito incommodo toma 
este anno a feição de um verla-
deire, andaço. 
—A chuvinha, que tem cahido 

desde terça-feira, não faz mal a 
nada. 
Os milhos temporãos vXo nas-

cendo cheios de viço; o centeio, 
que já purgou, promette uma co-
lheita abundante; as videiras, com 
o sol qu"nte dos ultimes dias de 
abril e dos tres primeiros dias de 
maio, pu(-haram bem, e tem um 
bonito aspecto; mas ou continuo a 
approvar a opinião do nosso sara-
goçano:—a colheita do vínho não 
póde ser abundante; nasce muito 
cachinho, que náo se vingará; vo-
rão. 
--E de política, que me dizem? 

Depois que a capital, ou esses se-
nhores burocratas, que nós -sus. 
tentamos em Lisboa com o suor 
cto nosso rosto, se arvoraram em 
mandante, dizendo-se que cita, e 
cites são o--pair,--isto vae pelo 
caminho, que todos veem,--um 
despenhadeiro, que conduz a um 
abysmo. 

Estas crises e estes ministerios, 
que se vão suecedendo uns atraz 
dos outros, fazem-me lembrar do 
jogo do sapatinho—dos nossos 
rapazes d'aldeia: passoupassou, 
passou. 

Isto não te n g_•it) nen?ium. 
horotn, s • assim o querem, as-

situ. o tenham; 8ri sempre ouvi di-

zer que:--« quem o seu inimigo 

poupa nas mãos lhe m,irreo! 
-- O proximo doming,) co'r•bra-

se em lioriz a costuma la fe,ta a 
Nossá Senhora dás Dores, Padro 
eira do uma irmandade erecta 
n'a(iuolla freguozia dos,le o come-
ç) do século 18. 

Principiou de celabrar se, por 
quasi todas as ezrejas d'este Vai-
te, a e&fie,-inte devoç<to d,)s exer-
eiebs do Mez do Maria. . 

—Tive a satisfação de abraçar 
agi, palas Cruzes, o m •u tlilocto 
o velho amigo Augusto Serra,sem-
pre com a m••srtma vida o a mes-
ma dispe-ição, com que o come-
cei de conhecer, e de tratar com 
elle, ha 48 annos. 

Lassem bom e até ,t semana. 

Pancracio 

i 
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Notas locaes 
Dr. A Aberto ,4eptilvedti 

Sabia hontem para Villa Nova 
de Vamalicão, este nosso presa-
dissimo amigo, ultimamente no-
meado notario para aquella comar-
ca e que ha 2 ou 3 annos se en-
contrava n'esta villa para onde 
veio em companhia do seu e nos-
so sempre chorado amigo o dr. 
Aagustu floreira. 

Não receamos que a amizade 
que nos liga ao dr, Sepulveda 
perinitta que supponham apaixo-
nada a referencia que devemos 
ao seu bellissimo caracter, como 
outro ainda nii i vimos excederem 
digaidade- e sinceridade, porgtta 
sabemos como todos tinham e têm, 
n'esta vida, no maior apreço, os 
primorosos dotes do seu coraçao 
o da sua intelli;eneia. 
0 digno notario, que aqui 

exerceu com inexcedivel zelo e 
probidade o togar de sub-delega-
do do Procurador Regio,deixa,em 
todos quantos o conheceram o ti-
veram a ventura de poder a lmi 
rar as suas raras qualidades nio-
raes s•,mpre inominadas por um 
culto fervoroso pela justiça,a mais 
saudosa recordação. Trabalhador, 
intelligente, corro::tissimo em to-
dos os seus actos, o snr. dr. AI. 
berto Sepulveda, conquistou, no 
nosso meio, a sympathia de todos 
e a amizade de muitos. 

Modesto, como sempre, até dos 
mais íntimos, oecultou a hora da 
partida, itando assim a justa 
manifestação elo apreço que rece-
beria na despedida. 

Sentimos immenso a ausencia 
do dr. Alberto Sepulveda a quem 
devemos as mais captivantes de-
monstraçõos d'estima e amizade 
que retribuimos affeetuosamente e 
fazemos os melhores votos pelas 
suas felicidades. 
0 sr. dr. Sepulveda partiu no 

comboio das 8 da,manitã de hon-
tem. 

Don:atlVO 

Suffragando a alma do saudoso 
commerciante sr. Manoel Gonçal-
ves Vieira d'Azevoclo, ultimamen-
te fallecido, sua familia contem-
plou o Asylo dos S. S. Corações 
de Jesus e liaria, com o donati-
vo de 5:000 reis. 

ReoenierItos 

I•isconde de Soutello—=-Antonio 
Lopes Leal 

0 nosso querido patrício o 
Iliustre deputado da nação sr. 
dr. Vieira Ramos, receber, ha 
dias,uma carta do sr. visconde 
de Soutello, oriundo da freguez 
eia da Pouza, dando-lhe conhe-
cimento de que,por intermedio 
do seu e nosso distancio con-
terraneo sr.Antonio Lopes Leal, 
mandava entregar á Misericor-
dia desta villa o donativo de 1 
conto cie reis- e, pouco tempo 
depor recebia outra do sr.Leal 
pedindo para se assentar o dia 
em que podia fazer a entrega 
do dito donativo ã líeza e par-
ticipando que desejava tambem 
'dar do seu bolso 100:000 reis â 
casa de caridade que o sr. dr. 
Vieira Ramos lhe indicasse. 
No dia 3 do corrente, reuni-

da extraordinariamente a dieta 
da Santa Casa,foi feita a entie-

;• óa d'agnelles importantes dd» 
nativos á 1lisericordia: 
No acto da entrega o sr. An-

tonio Lopes Leal, em um elo-
quente e enthusiastico discur= 
so, fez a justa apologia das al-
tas virtudes e excelsas qualià 
dados que esmaltam o caracter 
do sr. visconde de Soutello, fa-
zendo,em rápidos mas brilhan-
tes traço•,a biographia d'aquel-
le nosso } iltistre conterranco 
que, nascido na fregue-rla da 
Pouza e indo para o Brazil, em 
tenra idade, pela seu trabalho 
honrado e honesto, pela sua 
intelliaencia e. pelo seu cara-
cter, conquistou a culminante 
posição que oecupa, merecen1 
do, de patriotas etextrangeiros, 
sempre o maior respeito a con-
sideração. 
Ao mesmo tempo entreadtt 

mais do seu bolso a quantia de 
100W0J reis, em testemunho 
da satisfação que sentia por ter 
o sr. visconde de Soutello at-
tendido o seu pedido em favor 
d'aquella casa de caridade, ed-
mo lhe havia solicitado o seu 
dilecto amigo e dedicado par 
mota sr, dr. Vieira atamos, a 
quem tece uma sentida e ca, 
lorosa homenageai, recordari. 
do os brandes serviços que g. 
ex-a terra prestado a esta terra, 
0 nobre provedor e nosso 

respeitavel patricio sr. dr. An-
tonio Ferraz, fez, em língua= 
gem primorosa, em nome da 
Meza e dos pobres, o justo e 
merecido agradecimento. 
0 sr. dr. Vieira Ramos agra-

deceu as palavras amave}s do 
seu presado amigo sr. Leal,que 
só attribuia ã sua muita amisa-
de e generosidade, e rendeu o 
mais emocionante preito ao no-
bre e venerando compatriota, 
que teve a honra de conhecer 
pessoalmente, ha pouco, mas 
que ha muito conhecia como 
um dos portrguezes que tanto 
se teem distinguido pelos seus 
peregrinos merecimentos, ven-
cendo todas as d}fliculdades 
para attingir tão elovada posi-
ção, sem protecções, sem au-
xilio patrio, unicamente com o 
seu valor, 
0 nosso querido amigo,n'um 

brilhante improviso,poz em re-
levo o culto de admiração que 
em todos deve despertar, sem 
adulações, nem refinada lison-
ja, o procedimento de benemé-
ritos como o sr. visconde de 
Soutello, que não se esquece 
dos pobres do seu concelho 
natal, apesar de se achar tão 
distante e de toda a sua perso-
nalidade se ter formado em um 
meio extrangeiro. 

Referindo-se ao sr. Leal tri-
butou-lhe o mais profundo re-
conhecimento por ter recom-
mendado á benemerencia do 
seu illustre amigo a Santa Ca-
sa da Misericordia d'esta villa 
com tão bom exilo e pelo seu 
tambem avultado donativo, e 
recordou os importantes servi. 



dos que o Sr. Lf al prestou á 
sua terra e á causa da instrucw 
çác. 
U sr. dr. Joaquim Paes proa 

poz que se consignasse naacta 
um voto de profundo reconhe-
cimento ao snr. visconde de 
Sontello, que se mandasse col-
low o seu retrato na galeria 
dos bemfeitores e que SP, ] tio 
enviasse urnas photocraphla5 
do edirício e parque da santa 
Casa, tudo por intermedio do 
•sr. Leal, a quem tambern se 
deve consignar um voto de lou-
1,or e aoradecim•ento. 

(o Sr., commendador Goelho 
Gonçalves propoz mais que se 
enviasse ao snr. visconde de 
Soutelto ttma copia d'aquella 
acta. 

Findo 'este acto o snr. Leal 
assignou o livro dos visitantes 
e percorreu todo o edilicio 
acompanhado da Ueaa, reti-
rando muito bem Impressiona-
do e promettendo não esquecer 
€tqu, lia belfa ínstituigão. 

  c -

Major Belieza 

Na 3.a feira passada reali-
sou-se, no hotel Vinagre, um 
almoço de despedida ao Sr. 
major Domingos Bc:lle,:a, of-
ferecido peia otfi::ialidad-- do 
nosso batalhão, a que tam-
bem assisliram o major re-
formado sr. Velloso e o snr. 
tenente Faria, 

)~orare eratlïdos vatios 
brindes, O sr, major Belleza 
sebue por estes dias para 
Guimarà_:s, pois foi pela ul-
tima ordem do exercito col-
ocado em infanteria 2c, 

• Cdldelraa•cr•r•P•o 
"Cem tido frequentes enchentes 

ti cinematograplio que funceiona. 
desde o (lia 1 de maio, nsum eon-
•fortavel barracão, no Campo da 
Feira. 

Ntt verdade, ó a melhor cousa 
Npe tem vindo a 13aÊ,ceilos. As 
pelliculas, que alli Be toem exhi-
bido, sio o q•se aqui tatuoa visto 
de suais perfeito. 

Todos os di (s, continuaremos a 
ter, tio Salão Ideal, 3 ntagnifie ,s 
sessúes, com Brando concorrencia. 
Passam se zz11i ;horas :kraclavei(s. 

V alta dI esp:t b 

dor absoluta falta de espaço, 
deixamos de publi(•a,rt alem dou-
tras noticias, a que se refere á 
exposição de um bello tetrato a 
oloN obra do diatincto photogra-
pho povoense si-. Avelinu Barros, 
o que irá no proximo nunlk•ro. 

A'nlarihã) teremos 111 pra-
ça -de touros uris attrahente 
espectaculo pelo notavel her-
Cules Luiz llarx, arte agre= 
sentara os seus eXtraordina-
rios trabalhos de força, 

Iralleetm entbs 

Xa freguezia de 11lonquim, con-
celho de Famalicão, fallecou, ha, 
dias, a exin.° sr.' D. Jofofa 1'e• 
reis i11at`tius, bondosa sogra do 
nosso piesado a►nigo sr. Joaquim 
José d'Oliveiraj habil pharmaceu-
fico em Yiatodos. 
O funeral da virtuosa e)ttineta 

realisou se n'aquella freguezia, em 
1 do cor►•ènte, com àunierosa cnn-
correncia do pessoas d'esta vilia 
e de Ir amalicao. 

Sentindo profundamente este 
triste acontecimento, à familia en-
lutada enviamos a nossa sentida 
condolencia e especialmente â seu Xerro e nosso estimado amigo sr. 

,%quim José d'Oiiveit•st. 

1 
No dfà setimd dó falleAtsient6 

da bondosa senhora foràni ále-
bradas seis missas, suffraga'tido a 
sua alma, n•À egrr j i do 111Qugt"tin1, 
nelas revê. ahbades de Alheira, 
de Rorit, P.0 Domingo:► Pinhèiro, 
e outros ecclesiastib,►sf pã,renteà e 
amie•os da familia da finada. 

—Em Gueral frlloee11 hontem Japie d'Abreu, João Caetano da 
a extremosa esposa, do snr. Do- ,Silva 1%úi aos, Euyenio Alartins, 

Luciano e Alvaro Caºizpos, Joa-
quim Trovisqueira, lllanoel S. llii-
quel, 1lntonip Mimoso, lilanoel 
Couto Vianna, João illadralhães e 

Liaria Vietorina Velloso, esposa fámilia, João José Esteves; dr. - 
do artista sr. Alfredo Velloso. Joao Vieira d'Araujo, dr. José 1 

Mattos, VKessimo C. Gomes,Can, 
dido da Rocha Pereira, Francisco 
d' Oliveiº'a.Bastos, A, CasaWro, 
etc. 
De 13ia;a,`--d1,. Jose Sebastiáo 

de .11enezes e esposa, Jo•to Au•us• 
to de Soása e.ta ? P. ̀lia, comnzeºzda-
dor Juaquinz da Silva Cct7npos e 
fctmilirt, dr. Jocio '1'eixcira du Sil-, 
va e esposF, AlfÈedo Soares Pus- 1 
gel, Leopoldo Agachado, Leonel 
Carmona; conzrneºzdadur Eduardo 
1A1arques; Augusto Eduardo Ser-
ï,a, Edúardo Mattos, tenente-coro-
nel Rosalino da SilLct, tenente 
Chaves, Luiz do T'alle Campos 
Barrou e ir•ma, dr. Gaspar F'er-
nando cie 31aeeclo, José Alacedo, 
Antonio Lopes Leal, ctr•. Esmeriz, 
capellio d'infunteria 8, etc, 

Do Porto: —cartselheil-o Jo-
sé 1LNTovaes, Affonso 7•ovaeS 
irmãs, lllanoel Fer•r2alydes 

de Pi{rlio, •Lli , uel Ï erros e es-
posa, Domingos filia- Gil ã 
Est'2Ées e farrzilia, Donzzrzgos 
`Duarte, dr, Reis Maia, Do- 
17d11,-, Os Carreira, -Mã toel Ci-
brão, José Duarte de Sousa, 
Achiles Afuase, Adolpho Bas-
tos Correia. Raul dos Sanz 
tos, Alberto d' Oiti; ira, eAz-
toni0 de LeiT3os, 9¿icurdn Ar-
roio. etc. 
Da Povoa de Pa,1im:—d1,. 

rl3avid José C41v,;t e familiaj 
dr. Caetano d'Uiveira, dr. 
João Pedro de Sousa Canz 
par e filho, Leopoldino 9•ai-
nlra e fanr.'lia, Rt, c,11exandrz-
no Ratrìha, José Martins de 
Faria, Joaquim eVar•tins da 
Costa Junioì, .1,á Pieira, An-
tonio Lopes e esposa, etc. 

mingos Carvalho, Westa, villa, a 
quem onviamos s:•ntidos pesames. 
—N'esta villa falleeúi-am o sr. 

José dos Santos Terroso ú a sr.a 

O nosso pesame aos dei-idos.. 

ÈSMo'.t 

A exm.' sr." U. Cariuta Ves. 
sº.das Sala2ar, offortou,na 2.1 foi-
ra ultima,para molhoria do jantar 
dos velhos intot•uados no Asylo da 
3fiscricordix desta villts, a quan-
tia de $.000 reis. 
Bem haja s. ex.a. 

eIne-yI tei]:,.a 
cie 1r•i•••ro 

S litros de milho semea= 1 
dos com um adubo com-
p•sto contando 8 0l° de po, 
t.►ssa produziram 75 .alquei-
res de grulho 
E claro que este adubo 

além de potassa continha as 
dosagens competentes de 
azots e acido phosphorico, 
Os lavradores não de-

Vém 1COeita.- como adubos 
para milho sento os que 
tenham pelo menos S olo 
de potassa. 
Quem semeia milho com 

estrume ou matto deve jun-
tar a cada carrada to a 9̀5 
kilos de Giloreto de Potrtssio 
ou ao a loo trilos do adubo 
potassico KdinitP. È;tes a-
dubos podem tambem ser 
espalhados a lanço por to-
da a terra antes da seinen-
teira fazendo-se era segar- 
da uma gradagem. 
Mais esel trecimentos dito 

O. 1-Íerold & C,a—Lisboa, 
14, Rua da Prata.— Porto, 
22, R, da Nove, Alfândega. 

Pcïes ì e Vielas L'octs, abtj o ab-
bade de S. 111urlinho d'Abvito e 
ºzo'sso distiº et© collaborador. 
—Durante as festas de Cruzei 

vimos -n'esta vida, entre muitas 
peàsoas cz jus nomes nos ºtão oe-
correm, os seguintes srs., 
De T}ianna do Casteuo:•—dr. 

a t11a 

1~ agem 2nnost 

11 je—v snr', Ertdrenio f'lor'a de 
AzenAn. 

.Dia .N—o Sr, Joaquim Affi n-
so Pereira. -
Dia 12—a s1,.° condessa de Aze-

cedo e o snr. Antonio da Cunha 
Tlelho Sutto Albor. 
Dia 13—ct sr-a D. Cuºlina da 

Custa Basto. 
E3ia 14—o s,. Aºttoniii Gonçal-

ves da Custa. 

X n 

Rstet>e ert pra Ict o ºnosso gtte-
rido amar,tmo Sr- dr, fieira Ramos, 
ill:istre deptrtúdo da rcrção. 

__--Passou uns dias nesta villa, 
t;'rz casa do nosso pres%idisYinto 
amigo Sr. Ttiscorule c?a It`ervenra; 
o s1,. dr. José Pinto dia Silva, du 
Purlo. 
—com sua exm.a fa.nzUla estere 

n'esta v,*1 c o sr. 1••iSCOnde dct Bar-
rosa, de Piaºata du Castello. 

—TWnbem esteve em Barcellos 
com sua exm.s família o si,. João 
Luiz de JULatus GruÇct, ?mito di-
,quo vereador da càmarci de Bra-
ga. 

—1•steve no Parto o ºfosso pre-
sadissimo amigo Sr. eottzrzzeºtdador 
Coelho Gonçalves. 

--Restabelecido dos seus incom 
modos vimos; dut`ante as festas de 
(;r-uzes. nesta villa, o nosso res-
pei!ave? ctrnigo rev, sr. Antonio F. 

De Fal7zalicão:•.Iosé d'A, 
tièredo Meneies e fzUzas, dr. 
Éct'rtar•do Moi-eii-a P̀i.+ttoj An-
tonio Terroso, Gaspár Pinto 2 •r 
de Sou a, Lino Guimarães, 
José _llai-ânha Lopes Sel'ra, 
Domingos .ÌIOSé Dias; etc. 

De Fae: — dr. e,gitá esto   
e`-bror'eiPa Pinto e fam"ia, Ax -
to7Ì10 I tila GIM Pinheiro, Ds 
ÉspQlende—d1-. José X0,4-e-
vedo Vasquinho, dr. Cypria-
no, Re for das 3.TaÊnfiias, Ab-
bade de Gem,e1es, padre João 
José Gonçalves, etc. D̀e B̀ou-
gado, Antonio José .liar-tias 
Barreto. 

Aora:deci,niento 
Os 

Colnl;iel'c10 de BarCellos, •• •• ` • L. A• de Avellar 7Wes. 

Lote,. da Santa 

COi'd a e 1jj•Q 0 í90 

emproados do • o }lieso(troiroj 
w 

VS ratlficaç ão de 100.000 fase 
Dá-se uma gratifi•açáo de Cem ❑ il. reis a 

gt.lert; fornecer indicações para a descoberta de 
pessoas tlue façam o colnmercio de importação 
e venda de massa pho•sphorica ,o dual está pro- 
hibido por lei) desde que d'essas informações rem 
sulte a apprehensão da massa pllospliorica com 
multa para o deligrierite não iní'erior á gratifica 
ção promettida,. QUeln souber, pois, daeeistei 
cia da massa phospliorica dirija-se a Antonio 
Ataria Senna Antunes; Rua da Cruz de Pedra, 4350 
E r  ;ria.. 

AdubCo-1Lçoes aconl•ad•;das. 
t li r (a. S 

A1 e,IT1 de rnarcas feitas par, muita8 culturas 
existem á vereda das melhores casas de Lisboa os 
«Cotnpollentes» de todas as adubações apropria-
das s diversas culturas: 

NAtr:nto cie sodiló 

<4'tlp rlbllospl?lzat o4,< cie cale 
l?;AO-SI)bMo 'il`holua.-

C1110ret.an de 1Dot assik'0 
l•. ulfiltto cie pot:nsslo 

Gessa, ete. et,e. e•è. 

lia Sempre o maximn escrúpulo na preparação doi 
adobos encommendados para que os seus efeitos sejam 
seguros. 

Prestam-se esclarecimentos quando sejam precisoá 
ou exigidos para a applicaçãn destes mesmos adubos. 

Pedidos 1,t 

Joaquim GoRçaives da, Silva acto 
aleriáor d medidor goleia] da CaM j1cYUioipsi de Bareelto3 

Ean > 211a l2ar'Óbosa. an.° 4": 

`Todos os adubos Consi:mmidos 4109 -,11 'runs dois aºnos—pòr signal coei 
extraordinarios reau'.tados—tem sido fornecidos exclusivamente pela iu►pDdwi= 
o ae-reditMissimz: Casa Herold e C"—de Lisboa. 

cas 

tes 

011-MIS de S. Vicolito 
ENTRE-OS-MOS 

E' 

d03 

poderosa a stia acção nas affecções clirollt, 
0110,àos respiratorios, estomagO, 1lgado, In-

tinos, apparelho urinario e pelle. 
Esta estancio. e Grande Hotel de S. Vicente abertas dé 
dt? maio a iS cie oi,tztbro, 

Deposito era Barcellos 
Phariilacia 

Carlos jUaria `Uicir-a 9•an os 

dre Augusto Gunha e 
João , sieves, nossos pa-
tricios. e Domingos Al-
ves 'i'eixelra •+ anzeres, 
de Braga. 

Pila commisw••o, 
Sebastião Per-à-a cite .13r ;to: 

•'ee[Il t.U1'Ilal' ptliJllCO 01 Lgtracção a 0 de junho do 10051 

seu reconheclnientopara 
Com todas as pessoas 
que os •lu:til iat`arli na o.l'-
ganisação elo- carro alle- 
got'ico que tomou parte 
1Ja « 1'ett'aite•, especial'-! 
sondo o seta agradeci-
m ento ao§ e<•n1. 05 si- s.. Pa- importancia e mais 7• ruis mente despachado, 

para o seguro do correio: 
Os pedidos devem ser dia 

ri ;idos ao thesoureiro, à 
ordem de quem dovein vir 
os vales, ordens de pagam 
mento ou Ol1tros valoros de 
pronlpta cobrança. 
A quem comprar dez oLI 

1nais lliihetes inteii°os dos-- 
conta-se t3i o[o de conir,,118-
Sta0. 

3mettem=se list,%,• a to-
talos o compradores. 

Lisboa, 3 de maio do 

'Bilhetes a 4o:000 reis 

Tlbesi17tóS a J:000 reis 

A the,ouraria da Santa 
Casa ineumbe•s0 de remet-
ter qualquer encommenda 
de bilhetes ou V' esimos, 
lobo que soja recebida a sua 

Mano01 de Faria partie14 
pa tios seus u,migos quaj 
juntetlnentt; C'011ã as fLino- 
ções de ajudante do notirid 
esrrl a sr: dr. Vieira, Ra- 
mos, ©101,00 as d• solicito- 
dot• para que foi ultirna= 



º 

IAJA DO POVO 

lx,va D. Antonio Barroso—`Barcellos 

Magnifico sortido cie flanellas pretas, i)iquets, dia-
onaes e casimiras de cgr, pana fatos de sobrecasaca, 

,,casaca, frak e palletot. 

Bica collec; ao de phantasias para vestidos, etc. 

£lanellas, chitas, ~ins, pannos crus, riscados, etc., etc. 

-Comrleto sortido de lizizzdezas e tecidos para ,forros 

1 INGUEM compro sem ver o sortido d'esta, casa, 
fique tem por norma, 

Vrender barato, ficara vender nºa>faUo 

Restaurante e Salchicliaria 
DE 

ANTONIO ©'OLIVEIRA MATTOS 

111CLl0T4lHA H EDUCACIO 
NACIONAL 

__s 11entiras conveircio-
nnacs da Nossa 
ção 

Por Max Nordau 
Traducção de Agostinho Fortes 

Publicação mensal de 
elegantes volumes de200 
paginas pela insic nifi-
cante quantia de 200 1's. 
em brochura e 300 reis 
encardenado!!! Por tão 
insignificante quantia não 
Se inStr'ue quem não 

quer. 

Condições d'assignatura 

PAgamento adeantado por 
vale do correio ou em es-
tampilhas postEes por 
carta registada. 

Franco de porte 
Anno 12 vols. brochados z•5.}oo. 
Meio anno 6 vol. » 10200 

Avulso Zoo reis!! 

Anno 12 vol. ene. 3,á~ 
Meio anno 6 vol. ene. i,;8o0 

Avulso 3oo reis!.' 

Presuntos, chouriços, salpic•es o paios—de llelgaço, Lamego o A' venda em todas as 
Alemtejo; presunto e carne fresca de porco, fiambre e salame; quei-
jo da Serra, Cruges, S. Caetano, Rabaçal e Papel; azeitonas, ervi-
lhas, conservas do Espinho, sardinhas em azeite, manteiga, pickles e teS de provincia e no edi-
tomates, manteiga de Deu Clirísti (Vianna do Castello); ananaz, ba- tor 
nanas, doce do Brazil (abacachis e goyabada), pasteis de dõee, la-
ranja, bolacha liaria, tosta e biscoutos para chá; azeite da Villarica 
a 360 rs. o litro, azeite de Brandão Gomes, finissimo azeite de 3li-

randella para vender a retalhe. Especial café moído a 720 rs. o ki-
lo, chá : reto e verde. 

Vinho da Quinta do sr. dr. Ramos a 3o e 4o"reis o 
quartilho, vinhos verdes e de meia da R. C. Vínicola:— 
alimentar, Douro, leve, branco, Ermida, gasoso, cham-
pagnes e tudo mais que é dado a uma salchicharia bem 
montada, assim c )mo esta. 

c4aG'eQe C•eO•c G' o eC•eQe4eQcC>c4eG'a 4 

_~P_` H ARMA CIA 
DA 

santa e Real Casa da Misericordia 
da Barcellos 

lu-4 dificio d® -1-

Director—Avelino Atires Duarte, pharmaceutico de 1.a classe 
pela Ünive-rsidade de Coimbra 

Esmerado sortimento de todos os artigos quer guar-
necem' uma boa pharmacia. 

Agencia de seguros. 

fliarnilieia e Drooari(í1 
- Vieii-a IECaxatos 

Pharinaceutico 

a-la l@arjona t de Freitas.-.--serviço permanente 

1)eposito cie productos chimicos e pharma,ceuticos nacionaes e ea-
trange,iros—Aguas mineraes—Algalias—Fundas—Seringas—Irriga 
dores—Thermometros—Muitas outras especialidades. 

Completo sortido de tintas, oleos, alvaiades, vernizes, pinteis 
P_tc, etc. Modicidade nos preços.—P.ulveiisadores dos melhores 

c,4bel 
Rua do 

c+•n 

•U v 

np 

cu° 

d'Almeida 
Alecrim, So, 82—Lisboa 

•a • on ore„ ao 

r 
YJ YJ 
7• 

Grandes Armazens 
(1e fazelidas 

DE 

o alais importante estabelecimento 
do 1IIinho e que miais barato vende 

Largo da Porta \To\,a e Rua Bar fona de Freitas 

n, 

PIffiTeri8(cld ores 

Sulfito F+;nzofi•e 

Na antiga casa MARQUES, rua D. Antonio Barro-
so, antiga rua Direita, alem de ferragens, tinta vidros, 
carvão, ferro e arame pararamadas, vendem-se Pzilve-
risadores nacionaes e estrangeiros de todos os aucto-
res, oa.mbus e tubo de borracha para sulfatar, senl6ato 

5 de cobre, enxofre em pb e pedra, e outros ar tigos tudo 
°1` de primeira qualidade, e presos sem competeneia. 

Y 

Pede-se a ,ittenç-to do 
exut.° publico para a lel-
tºira do aennºBºnclo al)alxo. 
dos tnnieos ateliers da 
íEzicopa. artísticos, a arte 
aleiºHilda, coar alnnenº niiin-
aiºeºlº pode competir em 
vista cio eonninaneto atos 
ditos. vendendo todos os 
artigos por metade dos 
preços de qualgixer outra 
casa 

A i_inica fabrica 
grie ha; completa na Eli-

roga em 

- 21L-ºa0C2 .1Po:ºga:lpnn C'ocilºo Gonçalves 

(S UCCESS oP,) 

«, O)OY51ffi)OY)-3 )1k-4 

A MODA ILI,CSTRADA 
Jornal das Pamilias 

Publicação semanal 
Directora—D. Leonor Maldouado 

Esplendido jornal de modas contendo, em magni-
sellos em broa- ficas gravuras a preto e coloridas, todas as novidades 
co para rapar-

, tições e compa- em Cha:peus, toiletteS, phantasias e confecções tanto pa— 
nhías, carim- ra senhoras como crianças. 
bos de metal, 
borracha e pa- I Moldes cortados em tamanho natural. 
ra lacre, nume- Cada numero da - Moda Illustrada» é acompanha-

z radores, tim-
•• brarens acôres do da um numero do « Petit Echo de luz Broderie», jor-

.. ouro, relevos, nal especial de bordados eril todos os gener os. 
mo nogrammas e brazoes, prensas, ba- 80 e 100 reis pnr semana no acto da entrega. 
lancés, cunhos, alicates para sellar 

chumbo, fabrica de chapas esmaltadas Assigna-se em todas as livrarias e na do editos' 
em metal o forro, gravura em pedra o 
seus anºeis. Litographia, Typogra. 
phia, Papelaria, Ferragens, bilhetes, Antiga 
trabalhos superiores, et,:. é a casa A. 
L. FREIRE-gravador, o qual tem fei-
to viagens de estudo á Allemanha, 
Austria, França, Inglaterra, e grande   
CASA de muitos artigos, aonde em-
prega mais artistas que todas as ou-
tras reunidas do paiz. 1landam•se as 
encommendas para a provincia á co-
brança, por isso podem fazer os seus 
pedidos, de tudo que vv. ex.— deseja-
rem, para lhe serem remettidos sem 
demora. 

A. L. FREIRE.GRAVADOR 

94 a 006 rua da VIetoria, 

Rua do ouro, lãs 
a 10.1 

Telephone, 045—LII-M~ i: 

adresse telegraphico—ERIERF 

cag!, Bertrand—José Bastos 
Rua Garrett, 7á—LIMBO a 

colfi-Panhia de seguros 
c c11 aternida de 

sociedade anouyma de respousabilidade limitada 

CAPITAL 200:000b000 reis 

Setimo anno de bonus aos srs. segurados 
I 

Esta companhia e ectua seguros marítimos e terrestres a 
BRINDE—Todas as compras supe, ̀ preços rasoaveis. Tem agentes em todas as localidades da 

riores a 800 reis, o fieguez pode re- provi 
nCia d0 Minho. quesitar um kalendario-ehromo para 

eseriptorio com bloque. Séde em Bra,,ga. 

Agente em Barceilos 

Eduardo Ill,-dIo •'ieirr• 


